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EFEITOS DA APLICAÇÃO DE HIDROXIAPATITA 
DE CÁLCIO COM ÁCIDO HIALURÔNICO EM 
PLANO INCORRETO - UM RELATO DE CASO

RESUMO

O processo de envelhecimento é um fenômeno natural e inevitável que decorre de diferentes fatores, genéticos e ambientais. a 
pele sofre alterações, como, discromias, flacidez, sulcos e rugas.  Na face, percebemos o remodelamento ósseo associado ao 
reposicionamento e perda das gorduras superficiais e profundas, alterando o contorno facial. O contexto mundial de aumento 
de expectativa de vida e a busca pela sociedade do que é imposto como belo e harmônico, gerou o aumento da busca por 
procedimentos estéticos como alternativa de trazer bem-estar e melhora da autoestima. O artigo tem o objetivo de relatar um 
caso de aplicação do HArmonyCaTM em plano incorreto e sua abordagem para resolução do caso, com uma combinação de 
procedimentos visando o bem estar da paciente.
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INTRODUÇÃO

O curso normal do envelhecimento altera as características 
faciais harmoniosas, simétricas e equilibradas que se encontram 
na juventude, o que não só afeta o atrativo físico, mas também 
influencia na autoestima.1 O envelhecimento da pele é um efeito 
extremamente normal, faz parte da fisiologia natural, tende a 
surgir a partir de certa idade, além de ser um fator progressivo e 
degenerativo.2 Com o avanço da idade a pele sofre alterações que 
comprometem e modificam suas funções naturais, que ocorrem 
pelas alterações morfológicas e fisiológicas no organismo ao longo 
da vida.3 Ocorre alterações esqueléticas e perda de volume nos 
compartimentos de gordura, levando a alterações morfológicas 
e contribuindo para o envelhecimento facial à medida que esses 
compartimentos perdem volume.4

A combinação de tratamentos estéticos minimamente invasivos 
tem mostrado uma melhora significativa nos resultados clínicos. 
Isso se dá em virtude dessa combinação proporcionar uma 

resposta otimizada ao envelhecimento facial, que é multifatorial. 
O processo envolve mudanças estruturais em várias camadas 
(ossos, músculos, ligamentos, tecido adiposo e pele), e também 
promove interações dinâmicas entre esses tecidos.5

A Hidroxiapatita de Cálcio (HA) e o Ácido Hialurônico (AH) 
são amplamente utilizados em procedimentos estéticos para 
melhorar a aparência facial, sendo frequentemente combinados 
para potencializar os resultados. A Hidroxiapatita de Cálcio é 
um mineral natural presente nos ossos e dentes, conhecido por 
sua biocompatibilidade e capacidade de estimular a produção 
de colágeno. É composta por microesferas de Hidroxiapatita de 
Cálcio associada à celulose e solução salina solúvel em água. 
Após a injeção, o gel de celulose contendo as microesferas de 
Hidroxiapatita de Cálcio atuam como uma espécie de plataforma para 
o colágeno recém-sintetizado. Isso significa que o preenchimento 
é lentamente substituído por tecido conjuntivo autólogo, ou 
neocolágeno6. Por outro lado, o Ácido Hialurônico é uma substância 
naturalmente encontrada na pele, responsável pela hidratação e 
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elasticidade. Essa substância apresenta como benefício o fato 
de conseguir produzir resultados imediatos e duradouros ao 
mesmo tempo que não provoca reação inflamatória¹.	  
Estudos destacam que a combinação desses componentes, 
como no caso do HArmonyCaTM, tem o potencial de proporcionar 
resultados sinérgicos, onde a Hidroxiapatita de Cálcio atua na 
sustentação e volumização, enquanto o Ácido Hialurônico contribui 
para a hidratação e melhoria da textura da pele. Entretanto, é 
essencial considerar a aplicação precisa desses materiais, pois 
a inadequação do plano de injeção pode resultar em efeitos 
indesejáveis7. 

A literatura também aborda a segurança desses procedimentos, 
enfatizando a importância da escolha adequada dos pacientes, 
técnicas aprimoradas de aplicação e o entendimento profundo da 
anatomia facial. Além disso, a resposta individual dos pacientes 
e os possíveis efeitos colaterais devem ser considerados para 
garantir resultados satisfatórios e minimizar complicações8.  É 
crucial que os profissionais estejam atualizados com as últimas 
pesquisas e diretrizes, a fim de otimizar a eficácia desses 
tratamentos combinados, ao mesmo tempo em que asseguram 
a segurança e a satisfação dos pacientes.  Devido a isso o 
objetivo deste estudo é apresentar um relato de caso do uso do 
efeito indesejado da aplicação de ácido hialurônico associado a 
hidroxiapatita de cálcio, HarmonyCaTM, em plano incorreto.

RELATO DE CASO

Apresentamos o caso de uma paciente de 34 anos, sexo 
feminino, que foi submetida à aplicação da associação de 
Hidroxiapatita de Cálcio com Ácido Hialurônico, conhecida 
como HArmonyCaTM, para definição da mandíbula associado ao 
estímulo de colágeno. No entanto, o procedimento resultou em 
efeitos indesejáveis devido à aplicação em um plano inadequado.

A paciente é hígida, já havia aplicado bioestimulador de colágeno 
na face, para tratamento da flacidez facial, onde foi realizado no 
período de dois anos. Ela se incomodava com a falta de definição 
da mandíbula, por esse motivo optou em realizar o procedimento 
com o produto híbrido que tratasse tanto a flacidez e também 
preenchesse a mandíbula. A mesma nega quaisquer intercorrências 
e reações adversas nos procedimentos estéticos prévios. 

O HArmonyCaTM que em sua composição apresenta, 
hidroxiapatita de cálcio 55,7%, hialuronato de sódio reticulado 
gel (20mg/ml), tampão de fosfato (pH 6,8) e hidrocloreto de 
lidocaína (3mg/ml), desempenhando um efeito duplo de volume 
e bioestimulação local de colágeno, proporcionando um efeito de 
lifting imediato. (ALLERGAN, 2023) foi aplicado por um profissional 
habilitado, mas a avaliação do plano de injeção não foi realizada 
com a devida precisão. A substância foi injetada com a cânula 22 
G, em retro injeção, porém ao fazer a distribuição do produto na 
região do pré-jowl foi injetado em um plano superficial. 

Após 4 meses, a paciente desenvolveu irregularidades na 
área tratada, com uma aparência visivelmente desproporcional e 
com excesso de volume. Apresentou assimetria facial, mas sem 
nódulos palpáveis. (figura 1).

Figure 1: Paciente após 4 meses de aplicação de HArmonyCaTM. 
Fonte do autor.

A paciente buscou ajuda de outro profissional habilitado 
para resolução do quadro clínico. Onde o mesmo revelou a 
necessidade de retirada do produto que, no caso, seria somente 
o ácido hialurônico. Foram realizadas duas sessões com intervalo 
de trinta dias de hialuronidase, associadas a três sessões de 
ultrassom microfocado na região da mandíbula, para degradação 
do produto. 

A paciente recebeu acompanhamento rigoroso para monitorar 
a evolução do caso.

Após o tratamento corretivo, a assimetria e irregularidades 
foram significativamente reduzidas, com resultados satisfatórios. 
(figura 2).

Figure 2: Paciente após realização de hialuronidase e 4 sessões 
de ultrassom microfocado.
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DISCUSSÃO

O envelhecimento facial é um processo natural, mas que pode 
afetar significativamente a harmonia e simetria das características 
faciais, levando a preocupações estéticas e impactando a 
autoestima dos indivíduos9.

O ácido hialurônico é um componente natural do organismo 
humano, esse fato reduz o risco de reações imunogênicas na 
aplicação do produto sintético. A reestruturação esquelética com 
ácido hialurônico é uma técnica consagrada na literatura, sendo seu 
sucesso relacionado com conhecimento anatômico e experiência 
do profissional no tratamento. Para essa finalidade a viscosidade 
do ácido é de alta reticulação, sendo depositado justaósseo. A 
duração do tratamento varia de 12 a 24 meses, esse tempo está 
diretamente relacionado com a quantidade do produto utilizado, 
severidade da reabsorção óssea da área tratada10. Todavia, esse 
material não estimula colágeno de forma considerável e duradoura 
(apenas mecânica); para isso, uma das opções de produto é a 
hidroxiapatita de cálcio, a qual é disponibilizada comercialmente 
por um composto de microesfera de hidroxiapatita de cálcio 
combinadas com um gel carreador de carboximetilcelulose. O 
gel se dissipa em algumas semanas, as microesferas de cálcio 
permanecem no local da injeção até se degradarem em íons e 
fosfato, induzindo a formação de colágeno11.

A combinação de Hidroxiapatita de Cálcio e Ácido Hialurônico 
em procedimentos estéticos é apresentada como uma abordagem 
eficaz para enfrentar as alterações decorrentes do envelhecimento 
facial, com resultados sinérgicos que visam sustentação, 
volumização, hidratação e melhoria da textura da pele12. No 
entanto, ressalta-se a importância da aplicação precisa desses 
materiais para evitar efeitos indesejáveis, como assimetria facial 
e irregularidades na distribuição do produto.

CONCLUSÃO

A importância da avaliação precisa e da técnica cuidadosa na 
aplicação de tratamentos estéticos combinados com Hidroxiapatita 
de Cálcio e Ácido Hialurônico para o rejuvenescimento facial. 
O relato de caso apresentado ilustra claramente os potenciais 
efeitos indesejáveis que podem surgir quando esses materiais são 
aplicados em planos inadequados, resultando em assimetria facial 
e irregularidades na distribuição do produto. 

Diante disso, é essencial que os profissionais estejam 
plenamente familiarizados com a anatomia facial e as melhores 
práticas para garantir resultados seguros e satisfatórios. A escolha 
cuidadosa dos pacientes, a avalição minuciosa das necessidades 
individuais e a comunicação eficaz sobre os riscos e benefícios 
dos procedimentos são fundamentais para alcançar resultados 
positivos. 

Além disso, a constante atualização dos profissionais com 
as últimas pesquisas e diretrizes é crucial para garantir a eficácia 
e segurança desses tratamentos combinados. Isso inclui a 
incorporação de novas técnicas e tecnologias, bem como a 
compreensão aprofundada dos fatores que podem influenciar 

os resultados, como a resposta individual dos pacientes e os 
possíveis efeitos colaterais. 

Em última análise, a busca pela excelência na prática clínica 
deve ser guiada pelo compromisso com a segurança e satisfação 
dos pacientes. Ao reconhecer os desafios e limitações associados 
aos tratamentos estéticos combinados com Hidroxiapatita 
de Cálcio e Ácido Hialurônico, os profissionais podem adotar 
abordagens mais informadas e responsáveis, visando sempre 
proporcionar resultados ótimos e minimizar complicações. 

DECLARAÇÃO DE CONSENTIMENTO

O consentimento informado por escrito foi obtido junto ao 
paciente para a publicação dos detalhes do caso e das imagens 
associadas.
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